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A minha saudação 

Há vinte e três anos que a re- 
gião do Baixo Vouga é servida 
pela publicação do jornal sema-: 
mário «Ecos de Cacia» que, em! 
perfeita colaboração com os inte- 
messes regionais, vem pugnando 
mas suas colunas pelo desenvolvi-: 
mento e progresso de todas as; 
terras que constituem esta região. | 

Como tilho de Taboeira, que 
acompanhando sempre o desen- 
volvimento progressivo da terra 
gue me serviu de berço, sei muito 
bem quanto Tabosira deve ao 
sEcos de Cací+», que duma mas 
meira franca e leal sempre dispôs 
das suas colunas para nelas serem 
relatados os mais variados noti- 
ciários assim como todos os 
assuntos relativos ao seu pros 
gresso. , 

E por isso, sinto imperioso 
dever aproveitar a passagem do 
seu XXIII aniversário para apre- 
sentar ao seu digno director sr, 
José Marques Damião as minhas 
gordeais felicitações, as quais tor- 
mo extensivas a todos os colabo- 
madores deste jornal e ao corres- 
pondente em Tabveira sr; José 
Maria Marques Carvalhal, que 
tão imparcialmente tem cumpri- 
do a missão que lhe foi incum- 
bida, 

Gaia, 28 de Julho de 1953. 

Manuel Pereira de Carvalho. 

23 anos de luta — PELO CONCELHO DE AVEIRO 
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Com o presente número,, Contudo, graças aos bons 
completa o Ecos de Cacialesforços e à dedicação dos 
mais uma etapa, mais um ano jnossos assinantes, O Ecos de 

de publicação, no desejo ar-|Cacia marca mais uma vitória 
dente de bem servir o conce- na sua existência, feito glorioso 
lho de Aveiro e a sua impor-| para a humildade desta missão, 
tante e panorâmica região que teuja luta tão árdua nos dá or- 
o Vouga e a Ria banham num gulho por coisa de algo se ter 
encantamento sem igual. conquistado para o desenvol- 

E" mais nm ano.de trabalhos vimento da região, que é enri- 
intensos que nos orgulhamos quecer com amor o formoso 
atingir, quando a Imprensa concelho de Aveiro, rincão dos 
actualmente encontra na sua mais florescentes do patrimó- 
frente inúmeros obstáculos pe- nio nacional, por que o-futuro 
rigosos, alguns dos. quais, fe-'lhe reserva iniciativas de altos 
lizmente, já vencidos, mas ou- | interesses públicos. E, assim, 
tros, os-que não deixam desen- com a franqueza da sincerida- 
volver a sua acção para melhor de e apoiados nos sublimes 
expandir a grandeza do pensa- princípios das liberdades pú- 
mento e-da educação, no sen- blicas continuamos a pugnar 
tido de beneficiar o jornal nes-: pelas sagradas aspirações do 
ta época progressiva que exige | concelho que é berço de notá- 
mais e melhor nasua colabo-; veis estadistas e liberais que a 
ração e aspecto gráfico, esses Flistória regista pelos seus re- 
são obstáculos de grande im- Jevantes serviços prestados à. 

portância que a nossa míngua-: Pátria e pelos seus bons tra- 
da situação económica não balhos a favor da Humanidade, 
pôde ainda ultrapassar. consola-nos iniciar nova etapa 

na defesa dos interesses e me- 
  

  

  

A Pista do Rio Novo do Principe 
tem excepcionais condições para a realização 

dos Campeonatos Europeus de 1954 

SÃO AS OPINIÕES TÉCNICAS AOS 
CAMPEONATOS NACIONAIS DE REMO 

  

Não é missão fácil descrever 
a grandiosidade, o interesse, a 
boa organização e tudo quanto 
se prendeu com os Campeonatos 
Nacionais de Remo, realizados 
mos últimos sábado e domingo! 
ma Pista do Rio Novo do Prínei- 
pe, na nossa freguesia, 

A magnitude da pista, a mara- 
vilhosa paisagem, que tem mere- 
cido a paleta de consagrados pin- 
dores, no número dos quais se 
conta Artur Prat, que se perdeu 
tantas vezes no encantador cená- 
rio do Rio Novo do Principe, são 
motivos já descritos por várias 
vezes no nosso jornal e têm me- 
recido, ultimamente, crítica hon- 
rosa de grandes cronistas postu- 
pueses, que não se cansam, não 
podem, como nós, dizer mais. 

Este facto, prescinde-nos de 
mtaviar palavras de referência ao 
Rio Novo do Príncipe, que en- 
cantou remadores, técnicos e as- 
sistentes, os largos milhares de 
pessoas — cerca de 15,000! — 
que presenciaram as provas e 
retiraram convencidos de que ao 
secular Rio Novo do Príncipe 
está destinado um futuro auspi- 
cioso, ao serviço do Remo e do 
Turismo portugueses, 

Provado ficou que a ansiada 
pista náutica internacional, para 
a realização dos Campeonatos 

  

lhoramentos da região do Bai- 
xo Vouga, não nos. faltando 
por isso, apesar de cansados e 
velhos, o mesmo entusiasmo e 
boa vontade com que princi- 
piamos desde o decorrer veloz 
  

O 

Rermano M. Dias Ferreira 
ADVOGADO 

R. Nova do Almada, 81-1.º.Esq 

Tel ( 30) = LISBOA 

Europes de 1954 ficaria ali muito 
bem instalada, na confluência do 
Vouga coma Riaide Aveiro, en- 
tre Sarrazula e Vilarinho. 

Apenas um pequeno e indis- 
pensável arranjo na pista ea 
construção de um melhor acesso, 
são obras que-se impósm para         (Conclui na 2.2 página) 

  
A tripulação sentor de «shell» 8 remos do Galitos de 
Aveiro, que mnis uma vez se apresentou em grande 

“forma mantendo o-título nacional   

destes vinte e três anos de pu- 
blicação. 
Desvanecidos mencionamos 

o facto de Cacia atingir já 
um desenvolvimento apreciá- 
vel que, como localidade de 
recursos para cometimentos 
importantes na vida industrial 
e no sector de turismo, se co- 

loca altiva no nível do progres- 
so a reclamar a atenção dos 
poderes públicos para que lhe 
seja dado o amparo merecido 
a abrir-lhe o Caminho do futu- 
ro. E os nossos conterrâneos   

(Conclui na 2.º página) 

Saudação 

Vai entrar no 24.º ano de exis- 
tência o «Ecos de Cacíar, jortial 
a que a região do Baixo Vouga 
muito deve. Sem a sua propa- 
ganda, apesar do bairrismo de 
todos os nossos vizinhos cacien- 
ses, nada se teria conseguido para 
o grau de prosperidade que dis- 
fruta a linda região de Cacía e 
que, a continuar neste ritmo, tor- 
ná-la-á dentro de pouco tempo 
numa verdadeira cidade. 

Pena é que a sua atitude não 
seja compreendida por todos | 

Associando-me, pois, a este 
aniversário, envio as minhas sau- 
dações ao seu Director sr, José 
Marques Damião e a todos que 
nele trabalham. 

Angej1, 28 de Julho de 1953. 
Manuel Nunes da Trindade. 

  

  

  

"Lisboa de Outrora 

  

1890 - 

Recordações 

1900 

da mocidade 
A VELHA GUARDA DA ESTRELA 

v 

Recorda-me que tu estavas 
lendo « À Capital», indiferente às 
baboseiras que ele vomitava. 

O Costa, danado por não lhe 
dares troco e animado pela en- 
trada de mais três franguistas 
esturrados, dirigiu-te qualquer 
bujarda que mereceu da tua parte 
a seguinte resposta: 

— «(0º Costa | Você quere fazer- 
-me um favor? De hoje em dian- 
te você limita-se apenas a vender- 
-me calçado e mais mada, Não 
tenta abordar assuntos políticos 
cotnigo... Discuta com os da sua 
igualha. Comigo não, porque 
entre nós há um fosso difícil de 
transpôr. 

De um lado, uma criatura que 
toma chá desde pequeno, para 
quem as vinte e cinco letras do 
alfabeto não são hieroglifus diff. 
ceis de decifrar. 

Do outro, um chuméco besun- 
tão, analfabeto, muito embora 
rico, mas que não tem categoria 
para discutir, seja com quem fôr, 
visto que só pcdia fszêlo debi- 
tando argumentos do ofício. 

Contra o que tu esperavas, 
porque te puseste de pé para o 
que desse e viesse, e contra a 
espectativa de todos os fregueses 
que estavam na leja, o Costa não 
se deú por atingido, 

Sômente se chocou quando, 
por fim, tu lhe chamaste sórdido 
burguês, cujo significado ele des- 
conhecia, à certa, pois que se fez 
muito pálido, ao mesmo tempo 
que de dentro do balcão te inter» 
pelava nos seguintes termos: 
—«0" seu Ferreira! O senhor 

|chamame burguês?!... Pois o 
senhor chama-me burguês, seu 
Ferreira ?!...u 
Toda a gente, inclusivamente 

os próprios amigos, se riram da 
estupidez do Costa, por este con-' 
siderar o apúdo-de burguês como 

  

Por Choisa Maia 

o mais pejorativo e insultante do 
vocabulário português. 
Como tu não lhe ligasses mais 

imporiância, ele, furioso, arre- 
messa-lte um rolo de sola que 
tinha sobre o balcão. 

Não foi preciso mais nada para 
tu o castigares, como merecia: 
Bancos, cadeiras, formas de cal- 
çado, etc., tudo quanto tinhas à 
mão voou pelos ares contra ele. 

O que então se passou foi de 
um cómico irresistível. 

Tu estavas transfigurado e não 
deixavas que ninguém se aprexi- 
masse de ti, pois querias, e com 
razão, os movimentos livres, visto 
que a maior parte dos espectado- 
res eram amigos pessoais e polí 
ticos do Costa, 

Este, a cada projectil que tu 
lhe arremessavas, abaixava-se, 
por detrás do balcão, como o 
papagaio da lenda, mas berrando 
sempre: agarrem-me esse homem 
que me parte as vitrines! Que me 
aá cabo de tudo!.,. 
Quando já não tinhas mais na- 

da de que lauçar mão, voltaste-te 
para os circunstantes e, com a 
malor fleugima, remataste o inci- 
dente com as seguintes palavras: 
— Como os senhores acabam de 
presenciar, chamei a este homem 
sórdido burguês. Não o caluniei, 
ao que parece, À prova é que 
ele não se importava que lhe par- 
tisse a cabeça, contanto que lhe 
poupasse as vitrines e culros 
utensílios da sua lcja. 

No género sórdido 
outro no bairros, 

E não havial... 
“Desse memorável dia em dian- 

tea rapaziada tomou-o à sua 
conta, 

Não o largou mais até ao gol. 
pe. de «misericórdia dado pelo 
gracioso Sacramento, colabora- 

(Conciui na,2.* págine) 

não há
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Os Campeonatos Nacionais de Remo 

que Portugal não fique inferio- 
rizado às pistas europeias onde 
se têem realizado iguais compe- 
tições. 

A pista dos Jegos Olímpicos 
de Helsínquia não era melhor do 
que esta, afirmou um técnico. 

As provas em resumo 

A primeira jornada, no sábado, 
“dia 25, foi um verdadeiro estudo 
para as grandes competições do 
dia seguinte, 

Na tribuna de honra viam-se 
além das autoridades concelhias 
os srs. Dr. Salazar Carreira, ins- 
pector dos Desportos, Frederico 
Burnay. vice-presidente da Fede- 
ração: Portuguesa do Remo, e 
outros membros deste organismo, 

As provas, naquele magnífico 
Tençol de águas paradas e serenas, 
secorreram com bastante entu- 
siasmo e tiveram numerosa assis-! 

“ 4ência, sendo os resultados os 
seguintes; 

Yolles de 4— Seniores; 1.º eli- 
munatória : C.U.F, do Barreiro. 
qDesistiu o Clube Naval de Lis- 
boa, por doença de um remador). 
2 “eliminatória: 1.º, Caminhense;, 
2.º. Figueirense. 

Shell de 4 —Juniores; 1.º elimi- 
matória: 1.º, Galitos A; 2.º, Fi- 
gueirense; 2.º eliminatória : Tae 
€,U.F.; 2.º. Galitos B; e 3.9, 
Ferroviário, do Burreiro. 

Ck:ff— Juniores : 1.º, João An- 
tônia Rocha, da Liga dos Antigos 
Graduados da Mocidade Portu- 
guesa; 2.º, Casimiro Ramos, do 
Fluvial Portuense. 

Shell de 4 -Seniores: 1.º, Ga- 
ditos; 2.º, Caminhense; 3.º, Naval 
1.º de Maiv. 

Volle de 8 Juniores : 1.º, Na- 
val 1,º de Maio; 2.º, C.U.F. 

Resultados das provas finais: 
Yolles de 4 — Seniores: 1.º, 

Caminhense; 2.º, C.U.F. 
Shell de 4 — Juniores: 1.º, 

C.U.F.; 2.º, Galitos A; 3.º, Gi- 
násio Figueirense, 

Ficaram assim apurados catm- 
p7ões nacionais; Caminhense, em 
ay illes» de 4, seniores; C.U.F. 
do Birreiro, em «shell» de 4, 
juniores; Naval 1.º de Maio, em 
ay lles» de 8, seniores; Liga dos 
Antigos Graduados da M. P,, 
em askifte juniores; e Galitos, 
em ashell» de 4, seniores, 

+ 

A segunda jornada, no domin: 
go, 26, teve a presenciá - la mui- 
tos milhares de pessoas, cerca 

de 15.000. Nos parques de esta- 
cionamento, os automóveis e ca- 

minnetas calculam-se em 500. 
Na tribuna de honra estiveram 

os srs, Governador Civil, Arce- 
Bispo Bispo de Aveiro, Presiden- 
te da Câmara, Comandantes dos 
Regimentos da guarnição e outras 
entidades oficiais, juntamente com 
us mesuwos membros do dia an- 
terior. 

Os resultados das competições 
foram os seguintes : 

Yolles de 4 —-Juniores; 1.º eli- 
minatória: 1.º, Clube Naval de 
Lisboa; 2.º, Galitos; 3.º, Despor- 
tivo da C. P. 2.º eliminatórias, 
3.º, Naval 1,º de Maio; 2.º, Qi-| 
másio Figueirense; 3.º, Fluvial 
Wilicondense, 

Shell de 8 — Juniores; 1.º eli- 
-«minatória: 1.º, Naval 1.º de Maio; 
2.º Fluvial Portuense, 2.º elimi-: 
natória: 1.º, Ginásio Figueirense; , 
2.º. Associação Naval de Lisboa.! 

Shell de 2: 1.º, Fluvial Por- 

juense (seniores), idem (juniores). 
Volles de 8 — Seniores: 1.º, 

C.U.F.; 2.º, Ferroviários do 
Barreiro. 

Shell de 8 —Senlores: 1.º, Ga.| 
ditos, com avanço de dois barcos 
e um quarto sobre o Caminhense, | 
que se classificou em 2.º lugar. | 
Esta prova foi a mais sensacional | 
e a que despertava mais interesse, | 
pois o Galitos, há 4 anos conse-, 
cutivos campeão nacional, con-. 
quistou esse lugar pela 5.º vez.' 

Resultados das provas finais: 

Yolles de 4 — Juniores: 1.º, 
Naval 1.º de Maio; 2.º, Naval de 
Lisboa; 3.º, Ginásio Figueirense. 

Shell de 8 — Juniores: 1.º, Na- 

  

«Cristo; juiz-árbitro Mendo Sarai- 

(Conclusão da 1.2 página) 

val 1.º de Maio; 2.º, Ginásio 
Figueirense. 
Skiff — Seniores: 1.º, Carlos 

Marciel, do Caminhense; 2.º, Car- 
los Costa, da Liga dos Antigos 
Graduados da M. P. 

Ficaram apurados campeões 
nacionais nesta jornada: Fluvial, 
em «shell» de 2, seniores; Flu- 
vial, em «shell» de 2, juniores; 

C.U.F. do Barreiro, em «yolles 
de 8, seniores; Galitos, em «shell» 
de 8, seniores; Naval 1.º de Maio, 
em «yolle» de 4 juniores; Naval 
1.º de Maio, em «shell. de 8, ju- 
niores; e Caminhense, em «skiff» 
seniores. 

O Juri Técnico era assim cons- 
tituido: Presidente, dr. David 

va Lobo (Cons. Técnino da 
F.P.R.); juiz de partida, José 
antónio Diogo (Fluvial) Juiz de 
chegada, António Júlio Sobreiro 
(Galitos); cronometrista, José Si- 
mões Carneiro (Fluvial) e vogais, 
os delegados dos clubes concor- 
rentes. a 

Notas 

Na margem oposta, em frente 
da meta e da tribuna de honra,   dos mastros apropriados desfral- 
davam as bandeiras dos clubs 
concorrentes a estas provas má- 
ximas do remo nacional, 

— Foram montadas instalações 
sonoras, rádio e telefónicas, entre 
o local de partida e a meta. 

—Em momento oportuno, no 
decorrer das provas, os srs. Dr. 

ELOS DE CAC1 

Carteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 1 de Agosto, o sr. 
Fernando dos Santos Silva, 26 
anos, residente em Lisboa, filho 
dossr. Américo Tavares da Silva 
e de sua esposa sr." D. Ana dos 
Santos Silva, de Sarrazola e resi-/ 
dentes em Cantanhede; o sr. Ade- 
lino Marques Baptista, 38 anos, 
da Quintã e zeloso soldado da 
Guarda Necional Republicana no 
posto de Oliveira do Bairro; e o 
menino Manuel Soares de Pinho 
Aleixo, 9 anos, filho do sr. Antó- 
nio Pinho Aleixo e de sua esposa 
sr." D. Ana Rosa Soares Aleixo, 
de Angeja e conceituados indus- 
triais de padaria em Algés. 

— Amanha, 2, o sr. Manuel da 
Silva Samartinho, 49 anos, de 
Alumieira e conceituado indus- 
trial de padaria na Lamarosa, 
—Nodia 3, a srº Maria Au- 

gusta da Silva Valente, de Sar- 
razola e residente em Lisboa. 

— Em 4,a sr. D. Joana Vieira 
Miranda, 51 anos, esposa do sr, 
Joaquim Rodrigues Miranda, de 
Cacia e laboriosos industriais de 
padaria em Tentugal; a sr.* D. 
Albertina Nunes de Almeida, 50 
anos, esposa do sr. Diamantino 
Dias Capela, de Angejr e activos 
industriais de padaria em Lisboa; 
a sr." Celeste Dias Teixeira da 
Silva, 40 anos, de Cacía, esposa 
do sr. José Maria Ventura da 
Silva, pauificador em Viseu; o sr. 
Manuel Mateus Morgado, 24 anos, 
de Cacia e empregado de padaria 
em Torres Novas; e a menina 
Maria Manuela Marques da Silva 

Salazar Carreira e Frederico Bur-, Matos, colhe 8 primaveras, filha 

nay, respectivamente inspector do sr. José Maria da Silva Matos 

dos Desportos e vice-presidente Júnior e de sua esposa sr.! Maria 
da Federação Portuguesa de Re- | 
mo, fizeram uso da palavra, enal« 
tecendo a feliz escolha do Rio 
Novo do Príncipe para palco do 
Campeonato Nacional e felicitan- 
do os Galitus pela boa organiza- 
ção das provas. 

— A distribuição dos prémios, 
foi feita, à noite, no Teatro Avei- 
rense. 

—A equipa «shell» de 8 (se, 
niores) dos Galitos, que conquis- 
tou o 5.º título sucessivo de 
campeã nacional, foi a seguinte; 
João Cravo, João Paula, Carlos 
Roque da Benta, Manuel Regala, 
José Costa, Ernesto Simões, Za- 
carias Andias, Felisberto Furle e 
Edgar Lopes, timoneiro. 

— E a equipa «shello de 4 (se- 
niores) dos Galitos, que conquis- 
tou o título de campeã nacional 
foi a seguinte: Manuel Regala, 
Carlos Roque da Benta, Felisber-, 
to Forte, Zacarias Andias e Edgar, 
Lopes, timoneiro, 

* 

  

Opiniões de técnicos: 

Quilherme Capelo, da Fede-| 
ração: 

— Esta pode vir a ser uma das 
melhores pistas da Europa. Co: 
mo está nem nos jogos Olímpi- 
cos de Londres e Helsinquia vi 
melhor. 

Humberto de Barros, do Clube 
Náutico de Viana: 

—Euncontrou-se felizmente a 

lezi de encanto, | 

José Simões Carneiro, do Flu- 
vial: : 

— Inegâvelmente que isto é 
uma autêntica pista de remo, Con- 

José Marques da Silva, residentes 
em Estarreja. 
—Em 5 a menina Maria das 

Neves Carvalho, colhe 23 prima- 
veras, filha do bom angejense sr. 
Júlio Nunes de Carvalho e de sua 
esposa sr.º D. Judite Nunes de 
Carvalho, laboriosos industriais 
de padaria em Olhão. 
—Em 6, 0 sr. José da Silva 

Samartinho, 46 anos, da Quintã 
e conceituado industrial de pa- 
daria na Golegã. 
—E em 7,0 sr. Eurico Marques 

Teixeira, da Póvoa e panificador 
no Estoril; a sr." Belmira da Con- 
ceição Rodrigues, 41 anos, esposa 
do sr. Vitorino Nunes dos San- 
tos, de Tabveira e resideutes em 
Lisboa; ea sr? D, Joana Rodri- 
gues da Silva, 57 anos, esposa do 
sr. Manuel José da Silva Júnior, 
de Cacía, onde chegaram há pou- 
co vindos da América do Norte, 

Muitas felicidades para todos. 

  

dições técnicas valiosas. Quando 
as condições de acesso e arranjo 
em toda a pista isto será mara- 
vilhoso. 

Severo Biscaia, do Ginásio Fi- 
gueirense; 
—Sem dúvida que é uma ver- 

dadeira pista. Quando as cendi- 
ções de acesso e profundar o 
terreno, se ex:cutarem, atinge o 
grande sonho dos remadores, 

Augusto Fernandes, do Cami- 

"pista nacional. Local de uma be- mhense : ; 
— Em Portugal não temos me- 

lhor e assim dá gasto ver remo. 
A pista é ideal e depois de tudo 
pronto é simplesmente maravi- 

lhoso. 

  
Na prova de séniores «shell» de 4 remos, os Galitos 

de Aveiro voltaram a evidenciar a sua já tradicional 

superioridade. Enta é a sua valorosa tripulação, 
mais uma vez campeã nacional - 

a 

AVEIRO 

de IRCÍLIO 

AME RI TS GO UT 
Para a Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

(Antiga Rua Direita) 

Telefone 333 

a Rádio Electro-Reparadora 
COELHO 

Onde espera continuar a receber dos seus antigos clientes e amigos, . 
RÁDIOS e toda a aparelhagem eléctrica para reparação. 

  

  

  

Por Aveiro 

  

O Y Concurso de produção 
leiteirn de Aveiro 

A Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários, prosseguindo na cam- 
panha de assistência para uma 
melhor valorização económica do 
efectivo bovino leiteiro regional, 
realizou, através da sua Delega- 
ção em Aveiro, mais um concur- 
so de produção leiteira que, à 
semelhança dos anterinres, des- 
pertou o maior entusiasmo na 
lavoura, dado o estímulo e inte- 
resse que representa a efectivação 
de certames desta natureza nos 
trabalhos de melhoramento ani- 
mal. 

A distribuição dos prémios —no 
valor total de 8,450800 —relati. 
vos a este concurso, no qual fo- 
ram inscritas 91 vacas das raças 
holandesa e turiha, efectuou-se na 
sede da referida Delegação, per- 
tencendo os animais primeiros 
classificados aos seguintes pro- 
dutores:; 

1.º — Dr. Pompeu Cardoso, 
Aveiro; 2.º—João Simões de Pi- 
nho, Cacía; 3.º António Nunes 
de Almeida, S. João de Loure; 
4.º —-António Martins Pais, S. 
Jacinto— Aveiro; 5.º— António de 
Sousa Novo, Vilarinho—Cacia; 
6.º Manuel Pereira da Silva, Sar- 
razola —Cacía; 7.º — António Mars 
tins Pais, S. Jacinto—Aveiro; e 
8.º — Júlio Fernandes Branqui- 
nho, Eirol. 

Até ao 36.º classificado regis- 
taram-se produções superiores a 
4.000 kgs. de leite em 300 dias 
o que, traduz bem o valor do 
núcleo de gado leiteiro já hoje 
existente nesta região. 

* 

Regedor da freguesia 
de Oliveirinha 

Na reunião camarária de 27 do 
corrente e perante os regedores 
das freguesias do Concelho, foi 
entregue o «diploma de honras 
do Instituto Nacional de Estatís- 
tica, ao sr. Manuel Nunes da 
Graça, regedor de Oliveirinha, 
como galardão pelo bom serviço 
prestado no último recenseamen- 
to geral da população. 

* 

Terrenos da zona do 
Novo Liceu 

Na próxima reunião da Câma- 
ra, no dia 3 de Agosto, serão 
postos em hasta pública os pou- 
cos lotes que resta vender no 

  

liceu.   + 

Arruamentos da cidade 

Iniciaram-se os trabalhos de 
pavimentação e construção de 
passeios da Travessa de S, Se- 
bastião. 

Deve ficar concluída dentro 
em breve a pavimentação a betu- 
minoso da Avenida de Artur 
Ravara. 

Terminou a pavimentação, a 
cubos de granito, da rua do Re- 
creio Artístico. 

* 

Conde de Agueda 

Na reunião camarária de 20 do 
corrente mês, foi aprovado um 
voto de profundo sentimento pela 
morte do sr. Conde de Agueda, 

t 

ro, deputado por este distrito e 
activo defensor dos interesses 
desta região, 

* 

Benemerência   

Quarteirão À do bairro do novo, 

antigo Governador Civil de Avei- 

23 anos de luta 
(Conclusão da 1.º página) | 

“continuarão, com a mesma de- 
dicação e patriotismo, a traba- 
lhar pelo embelezamento da 
freguesia de Cacía, pois que a 
“nossa terra muito ainda precisa 
ida sua valiosa colaboração. Ao 
seu laborioso povo se deve a 
pavimentação das principais 
artérias da localidade, mas fal- 
ta-lhe o novo edifício da esta- 
ção dos caminhos de ferro, por 
o actual não condizer com o 
progresso e grande transforma- 
ção por que está passando 
Cacía. 

E por isso, neste dia solene 
para o nosso semanário, não 
podemos esquecer a necessi- 
dade deste melhoramento, por 
que tanto temos pugnado. | 

Agradecendo aos colabora- 
dores, anunciantes e amigos, o 
Ecos de Cacia patenteia a to- 
dos muita gratidão, saudan- 
do-os com os protestos da 
solidariedade em prol do nosso 
Concelho e da ridente região 
do Baixo Vouga. 

E para a frente! — é o nosso 
lema. 

  

Recordações da mocidade 
(Conclusão da 1.2 página) 

dor do «Pimpãos, e de outros 
jorsais humorísticos, 

Esse golpe de misericórdia 
consistiu numa célebre quadra 
impressa, afixada, em vésperas 
de carnaval pelas paredes, esca- 
das, portas e mictórios da Estre- 
la, Lapa e Campo de Ourique. 

Isto foi o suficiente para o 
Costa desaparecer da Estrela. 
Trespassou o estabelecimento e 
retirou-se para Arganil, sua terra 
natal, a gozar,os rendimentos, 

Nunca mais ninguém o viu», 

(Continua) 

mes me 6 0 

IGPRENSA | 
«Diário do Norte» 

Atingiu o 4.º ano de publica- 
ção no dia 20 de Julho findo, 
este brilhante vespertino do Por- 
to, que tão devotadamente deteu- 
de o ideal nacionalista sob a 
ilustre direcção do distinto jorna- 

lista sr. Dr. António Cruz, & 
| quem felicitamos, bem como todo 
o seu corpo redactorial, desejan- 
do ao «Diário do Norte»: uma 
longa e próspera vida, 

  

  

  

a quantia de 2.180800 que foi 
distribuída pelas seguintes insti- 
tuições de assistência da cidade: 
Gota de Leite (600800); Hospital 
da Misericórdia (580800); Sopa 
dos Pobres (500800); e Albergue 
Distrital (500890). 

  
* 

Passeios da Avenida do. 
Dr. Lourenço Peixinho 

Ao concurso de empreitada de 
7.000 m2 de passeio nas placas 
centrais, apresentaram-se 12 con- 
correntes. Ê 

Forâm rejeitados dois e admi- 
tidos dez. As propostas estão 

O Grémio dos Industriais de /em estudo e a adjudicação far 
Panificação, de Coimbra, enviou!-se.á brevemente.  



ECOS DE CACIA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
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|
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DE ANGEJA 

Instalação sonora na igreja paroquial 

Um aparelho amplificador do som nas igrejas, principalmente 
aquando são grandes, como a nossa, não é um objecto de luxo ou 
supéríluo. E' uma necessidade. Impôsm-no as circunstâncias do 
fempo corrente. 

Já por duas vezes tivemos necessidade de alugar uma apare- 
lhagem sonora e muitas outras ocasiões têm surgido que era 
mecessário fazê lo, mas não se fez por ficar caro tal aluguer e dar 
incómodo a sua condução para aqui, que exigem sempre seja ao 
mosso encargo. 

Existindo cá, tudo está remediado. Há em centenas de igrejas 
mo País aparelhos amplificadores, porque não há-de conseguir-se 
para a nossa? 

Angejenses amigos: continuo confiando no vosso generoso 
auxílio e diáriamente espero ansioso a vossa resposta à minha 

  

  

  

wircular. 
Oxalá que no dia 9 de Agosto, este jornal publicasse uma 

dista numerosa de subscritores em homenagem à nossa Excelsa 
Padroeira, Nossa Senhora das Neves. 

LISTA DE SUBSC 

Transporte 
Eduardo Dias Capela (Lourenço 

* Policarpo Nunes de Sousa (Lisboa) 

A transportar 
* 

Falecimento. — Vitima do «ti- 
fo», fuleceu no último dia 27, no 
Foutão, a menina Rosa dos San- 
tos da Silva, de 17 anos, filha do 
ar. Miguel da Silva e de sun es- 
posa er.* Deolinda dos Santos, 
moleiros, daquele lugar desta 
Treguesia, 

O seu funeral realizou-se no 
din seguinte, pelas 8 horas, com 
m encorporação da irmandade de 
Nossa Senhora «as Neves e o 
mev. pároco desta freguesia, er. 
P.º João Mateus de Morais das 
Neves, que encomendou o corpo. 

É As salvas com a chave da urna 
e com a toalha de cobertura fo- 
ram conduzidas pelos srs, Antó- 
mio dos Santos Silva e Clemente 
da Silva, que são irmão e tio da 
inada, 

Pegaram à urna 6 rapazes sol» 
teiros e foram feitos dois turnos 
para pegar à« borlas por meninas 
amigas da extinta. 

Foram-lhe oferecidas 7 coroas 
“om sentidas dedicatórins da In 

anília é pessoas umigae. 
Os serviços fúnebres estiveram 

“om enrgo da agência do sr. Manuel 
Simões Dias, da rua da Pereira, 

Que a boa menina descanse na 
paz do Senhor e a seus pais é 
mais família enviamos sentidos 
pêsames, 

Incêndio. —No dia 29 cerca das 
1430 horas, manifestou-se incên- 
dio numa arrecadação de pulha, 
anexa à residencia da sr. Libânia 
da Silva Maio, viúva do saudoso 
Manuel da Silva Maio (o Milhões), 
da rua dos Pinheiros, 

mos rebate dos sinos seudiu 
muito povo que trataram de debe- 
Jar o fogo, Este, 
extinto mercê dos esforços dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro, 
que compareceram, entretanto, 
mo local. A falta de água dificul- 
tou o ataque ao incôudio. 

Os prejuizos estão calculados 
em 1.500 escudos e ns causas 
etribuem-se a uma brincadeira de 
-eriançns com fósforos. 

Baile — No dia 8 de Agosto, 
pelas 22 horas, realiza-se na As- 
sociação de Instrução e Recreio. 
Angejense o grandioso Baile das 
Neves, abrilhantado pela mara- 
vilhosa Orquestra «Os Camisas 
Verdes», de Cusal d'Alvaro, 
Todos os anos costuma este 

baile a ser muito concorrido pe- 
Jos veraneantes da nossa terra. 

Mais um Club que desapare- 
ce. — Reulizon se há dias q ulmoe- 
da do espólio do Angeja Sport 
Club que durante ulguns anos 
teve n sita sede na rua da Pereira. 

Lamentamos o desaparecimen- 
“to deste Club, de tão gloriosus| 
tradições, pois lembra-nos ainda! 
a sessão de homenagem prestada, 
quando da corridi de bicicletes 
feminina, « Deolinda Vidinha, 
vencedora da mesma corrida. 

Hã tempos foi o Grupo dos 20 

P.º Morais. 

RIÇÃO PÚBLICA 
2.357800 

200800 
100800 

2.657800 

Marques) 

Amigos de Angeja que desapare- 
ceu, ngora é muis este que lhe 
segue ns pisadas, 

Casamento. —No dia 19 de Ju- 
lho findo, realizou-se na nossa 
igreja paroquial o casamento da 
menina Marin Amélia dos Santos 
Nunes Bonifácio, de 19 anos, fi- 
lha do st. Manuel Nunos Bonifá- 
cio e de sua esposa sr? Muria 
dos Santos, do lugar do Fontão, 
desta Ireguesia, com o er. Fran- 
oisco do Carmo Ribeiro, de 19 
anos, moleiro, filho do sr, José 
de Oliveira Ribeiro e da sr.“ Ma- 
ria do Carmo Jesus, do lugar da 
Biscaia, fregussia e concelho de 
Albergaria-a-Velha, 

Foram padrinhos o irmão da 
noiva sr. Hermínio dos Suntos 
Bonifácio e o pai do noivo. 

Ao novo ensal desejamos um 
futura cheio de felicidades, 

Anos.— No dia 19 de Julho fin- 
do fez 12 anos o menino Antônio 
de Abreu Sequeira, filho do er. 

  
  José Maria Sequeira e de sua ea- 
posa sr.* Maria de Abreu Sequei: 

| Queira, nossos conterrâneos tesi- 
dentes em Lisboa, O aniversa- 
“riante fez exames de 1.º grau no 
dia 18 e de 2.º.grau no dia 23, 
ficando aprovado, 
—Em 3 de Agosto passa o aui- 

o = ANÚNGIO 
Fernando Calisto Moreira, Con- 

servador do Registo Civil de 
Aveiro: 

Faço saber que Carlos Manuel 
Natividade Dias da Costa, natu 
ral de Aveiro, onde reside, filho 
do Dr. Manuel Dias da Costa 
Candal e de Júlia Adelaide Sal- 
gueiro Natividade, requere auto- 
rização para usar o nome de 
Carlus Manuel Natividade da 
Costa Candal. Assim, nos termos 
do n.º 3 do artigo 262 do Códi- 
go do Registo Civil e conforme 
o despacho de 16 do corrente de 
sua Excelência o Ministro, convi- 
dam-se os interessados a deduzi- 
rem, perante a Direcção Geral 
dos Registos e do Notariado, a 
oposição que tiverem. 

Aveiro, Conservatória do Re- 
gisto Civil, 27 de Julho de 1953. 

O Conservador do Registo Civil, 

Fernando Calisto Moreira. 

CASAS 

  

BICICLETAS 
ESET = 

VENEZA, RUDGE, RIAVER, PHILLIPS e muitas outras 
nacionais e estrangeiras. 

MODELOS DESDE 900$00 

As bicicletas «VENEZA», equipadas com aros de 
aço inoxidável, são garantidas por cinco anos. 

ARMAZÉNS VENEZA 
de AFONSO MIGUEL DE FIGUEIREDO 

Rua Aires Barbosa, 93 (Passagem de nível de S. Bernardo) 
Telefone 209 = AVEIRO 

  

  

  

  

NOTaAGIAS LOCAIS 
o DO TU Ts «lo TE Us ido TE dl UR qo 

Concurso de Pesca 

No dia 30 de Agosto, realiza-se no 
Rio Vouga, em Cacia, o «VI Concurso 
de Pesca Fluvial do Norte», organizado 
pelos Amadores de Pesca Reunidos. 

A nossa terra saberá acolher, como 
nos demais anos, as numerosas famílias 
desportivas que aqui se deslocarão. 

eee - 4 e 

  

  Vendem-se situadas ao lado da! 
capela do Espírito Santo, na rua 
Conselheiro Nunes da Silva, em 
Cacia, no dia 23 de Aposto, às 
16 horas, no próprio local, para 
eleito de partilhas. Tem quintal, 
água, luz eléctrica e entrada de 
carro. Reserva-sse o direito de 
não entregar, caso a olerta não 
convenha, 
Quem pretender dirija-se a 

Adelina de Jesus Quaresma, em 
Cacia. (3) 

  

Padaria 
Trespassa-se bem localizada, 

junto da Praça do Peixe, em; 
Aveiro, Contingente de farinhas: 
46 sacas T.E,, 13 T.G. e 12 Extra. 

Tratar com Rodrigo Marques 
de Melo — Rua Tenente Resende, 
41— Aveiro. (3) 

Padaria 
Trespassa-se em Pampilhosa 

com a cozedura de 60 sacas, sen« 
do 25 T.E. e 35T.C., tudo ven 
dido na terra, com habitação 
anexa, dormitório para o pessoal, 

  

  versário do nosso estimado con- 

terrâneo er. Eduardo da Silva 
Baptista, digno presidente da 

! nessocinção de Instrução é Recreio 
Angejênse. | 

— Em 4, faz 23 anos o er. Ma- 
'nuel da Conceição Pena. 
“ —Em 5, faz 48 anos a er.* D. 

  

Albina Dias Ferreira Sousa, do 
Fontão, esposa do sr. Manuel Ro- 

| merciante em Lisboa, | 
| —E em 6 colhe 21 primaveras 
[A gentil menina Arcelina de Oli-) 
veira Santos, filha do sr, Juão 
Fortunato dos Santos e de aua | 
falecida esposa Palmira Simões, 
de Oliveira, nereditados comer: 
ciantes desta freguesia. | 

As nossas felicitações, = O, ' 

  

Carro de praça 
Vende-se em bom estado em 

Angeja. a | 
Tratar com Arménio Marques, 

quintal e barracão para lenhas e 
casa de arrumação, água quente 
e fria, Renda 120800. Informa o 
telefone 47 — Pampilhosa. (4 4) 

  

Padaria 
Trespassa-se em Angeja, Sita 

na Rua da Fonte. Tratar na mes- 
ma, das 7 às 13 horas, com o 

porém, só foi/drigues Sousa, conceituado co-| Proprietário Artur Pereira de 
ima. 4 

  

OURO - PRATAS - RELÓGIOS - OCULOS 

Se desejar comprar não esqueça a 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estevão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

Oficina para todas as reparações. 

Coneulte sempre os seus preços, 
tavto para comprar como 

para vender. 

  

  

  

)      MANUEL AUGUSTO 

Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 

Armas para caça, 

defesa ou recreio 
E Dee ay 

NOVAS OU USADAS 

Se desejam comprar ou 
vender, consultem 

o armeiro 

VELHO , 

  

De Taboeira 

As festas de Santa Maria Ma- 
dalena. — Decorreram cheias de 
brilhantismo as festas à nossa glo- 
riosa padroeira, A procissão foi 
uma das maiores que aqui se lêm 
|realizado, tendo-se nela encorpo- 
(rado cerca de 50 anjinhos, E os 
jarraiais de tarde e de noite tiveram 
- grande concorrência, sendo quei- 
mado muito fogo de artifício. O 
arraial de segunda-feira foi muito 
concorrido e leve a rematá-lo uma 
descarga de fogo. 

O ramo foi entregue à juiza que 
servirá no próximo ano, Ex.m! 
Sr.º D. Arcelina Valente Moreira. 

Felicilamos o ju'z e mordomos 
deste ano, pela imponência que 
revestiram os festejos, 

— Para assistir às festas vieram 
aqui numerosos conteriâueos nos- 
sos disseminados pelo país, dos 
quais não podemos tomar nola, 
Anos. — No dia 3 de Agosto 

completa 4 anitos o interessante 
Carlos Manuel da Silva Crespo 
Gomes, filhinho do sr. Luís Perei- 
ra Gomes e de sua esposasr.* D, 
Madalena da Silva Gomes, nossos 
estimados conteriâucos e sócios 
da fábrica de muagem da firma 
Gomes & Irmão, Ld.”, de Sar- 
rezola, 

— E em 7, completa 22 prima- 
veras a menina Carmelina de Lour- 
des de Oliveira, filha do sr. Ar- 
mando Fernandes Dias e de sua 
esposa sr.º Elvira de Oliveira. 

As nossas felicitações. —C, 
  

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 

Visitas. - Regressou ao Barrei- 
ro o nosso amigo José da Silva 
Reis, que esteve de visita a seus 
pais er, José da Silva Reis e sua 
esposa er.º Maria Moura da Silva 
Reis, proprietários de Mataduços, 

— Também esteve de visita A 
seus pais o nosso amigo Avelino 
Marques Dias Ferreira, soldado 
em Cavalaria 3, em Estremoz. 

Anos.—Completou mais uma 
primavera no último din 30 a sr,* 
D. Odete Rodrigues da Rocha 
Pinto, esposa do sr. Elísio de 
Jesus Pinto, filha e genro do sr. 
João Rocha e de sun esposa sr, 
D. Lialina Rodrigues Rocha, au- 
sentes na América do Norte, 

Os vossos parabéus,— C, ) 
CEA ACAM ATA Amam 

PORTO 
Ps VELHO 

Ranma Santa 

  

    

  

EM TODA 
A PARTE 

  

        

  

| 

Eluh Recreio Caciense 
CINEMAS 

Hoje, dia 1 de Agosto, às 22 h. 

A Empresa Cine do Bombar- 
ral, apresenta o maravilhoso fil. 
me sonoro português, inteira- 
mente religioso, que comove to- 
das as almas 

“Fátima Terra de Fé” 

com Barreto Poeira, Oraça Ma- 
ria, Oliveira Martins, Maria La- 
lande, Tereza Gomes, Manuel 
Correia, Maria Alvarez, etc. 

E" um filme que toda a gente 
deve ver, porisso, ninguém falte | 

* 

BAILES 

Grandiosa Matinée Dançante 
No dia 2 de Agosto, às 17 horas 

para estreia da moderna 
“Orquestra Star” 

de Aveiro, 

      De Sarrazola 
Casamento. —No dia 19 de Ju- 

lho findo, realizou-se, ua igreja 
paroquial de S. Julião de Cacia 
o ensumento do er Domingos 
Marques Vilar, de 19 anos, filho 
do sr. João Marques Vilar e de 
sua esposa si.* Rosen Marques da 
Costa, deste lugar, com a menina 
Rosa Maria da Silva, de 22 anos, 

"natural da fregnesia de Aguas 
Santas, concelho de Póvon de 
“Lanhoso e também residente nes- 
te lugar, filha do er, Américo do 
Snerumento da Silva. 

Foram padrinhos a er D. Ma- 
ria Rodrigues Cristino, de Cacia, 
ea irmã do noivo menina Glória 
Marques da Costa. 

Ao novo casal desejamos mui. ' 
tas felicidade, 

Visitas. — Vindos no seu auto- 
móvel, estiveram de visita a sua 
família o er. Olívio Simões Perei- 
ra, benquisto industrial de pada- 
ria em Algés, sua esposa er.a D, 
Adília Dias Mota Pereira e seu 
filho Carlos Fernando Mota Pe- 
reira, laurendo estudante do 5.º 
ano, residentes em Lisboa, 

Foram também visitar a redac- 
ção deste jornal, onde deixaram 
5$00 para ajuda do papel, o que 
tmuito agradecemos, 

De Verdemilho 
ANOS.—No dia 23 de Juiho passou o 

seu aniversário o nosso ainigo sr. David 
Branco Novo, empregado nos Lacticínios 
de Aveiro, Ld.º, deste lugar. 

Felicitamo lo,—C. 

  

  

  

  
Padaria 

Trespassa-se autorizada a fa- 
brico de pão de milho e de todas 
as farinhas espoadas de trigo, 
sita no lugar da Varziela, a uma 
distância de 2 quilómetros e 
pouco da vila de Cantanhede, 
com boas estradas para quem 
quiser procurar as suas vendas 
resguardadas dos maus assuntos, 
com todos «us preceitos perten- 
centes à padaria, 

Tratar com José Cipriano Nora 
—Varziela. (4-3)



CCUS DE-CACIA 

Srasão & Oliveira, h0.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B -—= AVEIRO == 

MOTOS JAWA 

  

TELEFONE 484 TELEGRAMAS: (FRA ZOL 

— 9.800$800 
  

Bicicletas FRAVY - Rádios “Ponto Azul” «= Frigoríficos KELVINATOR == Máquinas de costura. 

Acessórios importados directamente do Estrangeiro 

Vendas a prestações, sempre. aos mais baixos preços do mercado. 

  

Josó ds Minsira- Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef: q 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA. REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 

«RALEIGH. —1.770800 

Edo Re 1.000800 
y' Grande baixa de preços 
“F Peçam tabelas 

[ Armando Grespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telel. 27027 

    

   

  

  

Construção de Padarias . 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos cs sistemas, 
ds fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
mansseiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Enenrrega-se de tirar qualquer planta com probti- 
dão e seriedade, não temendo competidor. (449) 

  

HERPEHETOIL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 

do, K irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
miada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
naco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A! venda em tódas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

” Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1175) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 

e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 

Executâm-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os liabalhos da sua arle. 

  

AOS Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E -ESTUQUES 

    

Em Reparações e limpezas 

ç Ei gerais em prédios e 
É a AR andares 

li 1 sã 
noir Ram “Pinturas em móveis de 

; Ef; todos 05 géneros, car- 
A TEN : pintaria, etc. 

e 

Largo Conde Pombeiro, 
13 rice — Telef. 44936 

LISBOA   
  

Contra queimaduras do sol... aplique 

APTE L: 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des” resultados contra frieiras, cieiro, queimaduras do 

fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra 

a fadiga muscular. 
Premiado com medalha de Ouro 

na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.” 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
E TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL à 

Agente no Norte do País Quilherme M, Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 

impressão em corea e preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos 163 

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.”* 
SST AEE e 

Compra e vende prédios, quintas, lerrenos para 

construção e trata do trespasse de todos os estabeleci- 

menios comerciais e industriais, em lodo o país, com a 

maior honestidade. 
O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória : 

Rua Ferreira Borges, 149, cy D. = 

  

  

LISBOA 

  

Agência Funerária Capela 

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Traslada- 

dos mais ções para 

modestos todos os 

aos mais cemitérios 

luxuosos do País 

    

  

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 
DO 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

CASA MENDES 
de:—- — Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 13 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de-mubílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 

que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 
seriedade em todos os contratos, 

Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per» 
feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

rd A Co) 

  

GRANDE SERRALHARIA 
João Carvalho Guilherme 

-—- rd a do TD 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ese- 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete, (311) 

  

  
  

Oficinas Mecânicas de Serração e Garpintaria 

“Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, |.“ Í 
| 
| 

ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO — Telef, 456 (do ar, preso, aquático e tipo 

l 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Dficina de Fogo de Artifício 
de — José Soares Calçados 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais arlísios fogos 

japonez, etc., elc. (239) 

[M) Ê 

E 

de— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrao- 

ção de águas de poços, artesianos é para elevações ou extracções 

de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. 

CONSTRUTORA" 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO  
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